NA SESSÃO DE OUTORGA DO DIPLOMA DE CIDADÃO GRAVATAÍENSE

Gravataí,  14 de abril de 2012
Intervenção do Presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

É com muita satisfação que estou hoje nesta bela cidade de Gravataí, que acolhe há vários anos a Casa dos Açores do Rio Grande do Sul, uma autêntica embaixada dos açorianos neste belo e próspero Estado.

Com toda a convicção, espero que esta vinda a Gravataí fortaleça ainda mais as relações de amizade e de colaboração já existentes entre o meu governo e a Câmara de Gravataí, as quais encontraram, na sedeação da Casa dos Açores e no dinamismo da sua ação, um catalisador importante.

O resgate e dignificação da presença açoriana nesta área – que em meios intelectuais, académicos, da escrita e da música têm encontrado cada vez maior campo para aprofundamento e divulgação – conjugam-se eficazmente no Rio Grande do Sul, graças também à boa cumplicidade entre a Casa dos Açores e a Prefeitura: têm sido dois pilares de uma ponte que liga, simultaneamente, os açorianos do século XVIII à história do Estado e os açorianos de hoje aos rio-grandenses herdeiros do “legado dos casais”.

É, certamente, por essa herança – visível, perene, atual –, que a Prefeitura de Gravataí me concedeu a honra de receber o título de Cidadão Honorário, pretendendo, atrevo-me a supor, homenagear, por meu intermédio e na minha qualidade de Presidente do Governo dos Açores, todos os açorianos.

É um gesto de grande amizade, que registo entre os mais gratificantes da minha vida de político, e que agradeço, penhorado, em meu nome e no do povo que represento. 

Um povo que, não sendo hoje menos operoso e resoluto do que outrora – e basta recordar como se agiganta perante as dificuldades e os infortúnios –, não vive já nas ilhas pobres e de futuro difícil que viram partir os “casais de número” do século XVIII. 

Os Açores do nosso tempo são modernos, desenvolvidos, economicamente sugestivos, onde a escolaridade, a ciência, a excelência de serviços sociais, a exploração dos mares, as energias alternativas ou o turismo convivem com atividades mais tradicionais da condição dos ilhéus, como a pecuária, a agricultura, a pesca, o artesanato. É esse arquipélago que vai sendo internacionalmente reconhecido como um dos melhores lugares do mundo para viver, como integrando algumas das suas ilhas na lista de reservas da Biosfera e como sendo um dos melhores destinos turísticos segundo os exigentes padrões do “National Geographic Traveller”.

De espaço de emigração de milhares de indivíduos, os Açores transformaram-se, nas últimas décadas, em espaço de oportunidades, pesem embora as contrariedades atuais resultantes dos efeitos nefastos nas suas ilhas da crise económica e financeira europeia e portuguesa. 

Os Açores de hoje são porto de chegada e de bom acolhimento: um lugar seguro onde se cuida de quem precisa e onde se valoriza quem trabalha, produz e inova. Apesar das dificuldades, é um lugar bem diferente, para melhor, do que aquele que levou milhares e milhares a partir, fugindo então ao abandono na miséria.

À distância de um voo direto entre Porto Alegre e Lisboa e de outro voo de duas horas a partir da capital portuguesa, os Açores já não estão tão longe quanto as terríveis viagens marítimas do século XVIII dividiam as ilhas deste sul do Brasil, razão suficiente para conferirmos redobradas esperanças aos nossos anseios de uma maior proximidade e cooperação futuras.

Como cidadão gavataíense que, a partir de hoje, me orgulho de ser, empenhar-me-ei, certamente ainda mais, no sentido de promover esse estreitamento de laços fraternos que já unem os Açores a Gravataí e de honrar as nossas origens e os nossos desígnios comuns.

Quero deixar também, nesta ocasião e neste lugar privilegiado, os meus desejos dos maiores sucessos na vossa ação de serviço público e de prosperidades para os gravataienses.

